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A EPÍSTOLA AOS LAODICENSES 

 

Introdução 

A epístola aos Laodicenses é uma carta perdida mencionada por Paulo (Cl 4:16; cf. Cl 2:1) destinada ou 

escrita a partir de Laodiceia. Contudo, um texto apócrifo com esse nome, uma mistura de frases paulinas 

de outras epístolas, circula desde possivelmente o século II, tendo alguma aceitação de canonicidade em 

várias ocasiões por diversos grupos. 

Dentre as hipóteses sobre essa epístola, as mais comuns são: 

▪ A carta pode ter sido perdida. 

▪ Seria a mesma Epístola aos Efésios. Teoria mencionada por Hipólito de Roma, talvez por 

Marcião. 

▪ Seria a Epístola a Filemom, como pensa Edgar J. Goodspeed. 

▪ A carta pode ter sido perdida. 

▪ A carta não era de Paulo, mas escrita por alguém da igreja de Laodiceia. 

▪ A carta atualmente chamada de Epístola aos Laodicenses seria autêntica. 

A mais antiga inferência acerca dessa epístola é o Cânon de Muratori (século II?), quando critica 

Marcião por incluir laodicenses em seu cânon. 

O texto latino desde os meados do século VI, as evidências da epístola a Laodiceia aparece nas versões 

da Ítala e na Vulgata. A mais antiga cópia conhecida desta epístola está no manuscrito Fulda escrito para 

Victor de Cápua em 546. É citada por Gregório, o Grande. Foi rejeitada na Igreja Oriental Grega desde 

o Segundo Concílio de Niceia, 787 a.C. Aparece no cânon de Ebed Jesu da Igreja Siríaca. 

Aparece em todas as Bíblias alemãs impressas anteriores a Lutero. Em inglês aparece na versão de 

Wycliffe e foi aceita entre círculos quakers como canônica. Aparece nas edições tchecas do século XV 

ao XVII. Foi publicada com um comentário por Lefevre d’Étaples. Em holandês, integrou a versão 

anabatista ou a Bíblia de Biestkens (1560), usada até os meados do século XIX pelos mennonitas. 

Seu latim truncado não permite inferir conclusivamente foi originalmente escrita em grego ou 

simplesmente é um texto ruim. Não há evidências em manuscritos gregos, nem versões antigas em outras 

línguas, exceto em árabe. 

É notória a dependência redacional com a epístola de Filipenses. O gênero textual cento, a recombinação 

poética de um texto pré-existente, poderia explicar a origem dessa epístola. 
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a Gl 1:1. 
b Fp1:2; Cl 1:2; Ef 1:2. 
c Fp 1:3-4; Ef 1:16; Fl 1:4; 2 Pe 3:10-13. 
d 1 Tm 1:6; Gl 1:6-7, 11; 2:5-14;  
e Fp 1:27-28. 
f Fp 1:12. 
g Fp 1:12-14; 13-18; 2:17 
h Fp 1:19-20 
i Fl 1:21. 
j  
k Fl 2:2 
l Fl 2:12. 
m Fp 2:14; Cl 3:17. 
n Fp 3:1; 1 Tm 3:3. 
o Fp 4:6; 2:5; 4:8; 1 Co 2:16. 
p Fp 4:9. 
q Fp 4:22; Rm 16:16; 1 Co 16:20. 
r Fp 4:23; Gl 6:18; Fl 1:25. 
s Cl 4:16. 


